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r""·N.tJoa.'o'··a'ooCasa.doÆll�rV'e, um'a" Pensâó' e um, Càt-sino.
di'rigidb;c atravês da, sua ·.e) Que no concelho- de AI­
e�miSs:ãô a� .TürÍ'smo-. é. jez.ur há conveniência' em be--

=, Propàgâ:�à� um questio- nefiCia.r.o,s�caminh'Os__ cla Fo�
=0 náriÓ' á ,t<l¡Í;á'-S as: Comis- ta:1éza,. c,om:; d.e.Tiva(çãõ..i pare a:,.

"

"'f.. '·'¡l:',.Õ'es e TUntás de'. Tlirismo.- da ktalsda.; o caminho pæra, ar

'Pto,wn-tiâ�.s,tibre"as"p:dn'cipais .pre ia de Odeceixe ;.0. carnírrhr»
neeessiclàd'es--' e áspira'ções tu- de acesso ao Castelo, e de se

rf§tifêa� lôcaÍ's', podé'já' anotar, promover a construção. de. um:
elD"'rê'su-Hadird'a'S respestæs' re-· edifício dos.Correíos em: nonto.r

cebliâa-s'" pa"1'8:"' o�;eeto d0s's'eus' mais .central e com melhores .

estudos, actuflçõ'\B e info'rma-- ínsralaeñes do que o, existen te,.,
çãês;:coAv-enien.1es; no_caipHulo i) Que em. Slig¡es.há'neces�
«€'oomun.-icaçõ.;e!S,/I'rranspoœtes:e' sidade, de. sec proceder à ur!"

outras_¡:meUrora.meM,os»-,; gente reconstituiçâ o de todos ..

a)' C¡�e�é.:uf8".&nds·si'mo¡.p'M'aJ. os -seus lugares histórico.s, aí. I

faxlilitaa'.J o..aceesozdæ.ruristasoê, construir uma Pousada e sàl-
'P1!aia;_ da... Rocha e 8) rodo. o- daz.a.velha d ívidaique a.Na­
Algarve;_.8J.Te;p.aœa;çæo;.:. e alé:ar.... cão.mantém em aberto pa ra

tt:o:a"me,ntej, 'l�e,,- sab.emos.' es.- com a .. memô ria , do' Ihfa.nte.
ta.r,."ISCr in1eD'sfhc,a.n.dó;. da. es:.-, Con..viiá também.dar àrpovoa-

. trada.,entr.el w-t'cal aQ:, AJen':;' çãe. o n01Jle:de.'«Vilà;. do In-.
t�.ptie Ocléc!e.i�e,"_ fante19.

'

b) Que no,:, c.o;n£ellio}d� ,La",. -'g)' Que no concelho de Lou-
gQ.a..há...necessida.d.e.dti ':fu.elho- lê há conY'ê,niência em comb i- O Senhor Présid-enh�-dê! C.â-
ramentos_nos .caminKôs el: es::- nar o.s,'l:i-órários dás "carreiras
t--

.].,� '; • o' J'........ de"" t
r' I" G" mara da' hlstériee- e'" nobrer.a.tJ!Bs�munJ,C1P�lS•.,o<e_um..u�e� ,

. ca;mlone as- .l.40U e> are-

IKó-Lli:'or.árió. Pà!lra. AC e:ar.r,ei�a... -Q'p:arteira-" e vice-versa, _ com. vila; expõ:e, ao;' noss.o� rep,re-dé camiõnet.s� r;a.gpa_", CaI". os-dbs comHoÍ(�s.�,e,de instalar. , dvoeiro e de se ma.te,r ,C)) telê-- I. com', l.ilrg'ência, 8.".já soli'citá;&à e
se,nt,ant,e·, o.s se�.s, PO:Rtos e.

fQue a'lter�Q .a'té ;à.s"zero"Horas. conce<Jl'ê1i;· 'caixa _:p'ostar e. o, vista" spbre oJ; inJeresses' Et'
,

)
.... ('i'f IU .]'1· �"i' od" d" el- 1
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'para-çâó' dàs . asttadás m,unid.. por - vhtu-d�. da: esta-çãó: telc}-
''P¡is:�áct'H�ncia'':À9,l:ruféÜ'a-;Pé'- grafo-po'Stal�d:á- p-oyo:a'çã-'o'£réa"l"

.. rà;. PPt:V¡U' dà� Pi..-rra� e'- di-o dtstán-te"-d'ésse<' :ôá:Ín-o; Urge
-d'viíll c'o(:)rclénaç�ó' dos�horá- ,aihdlFa-cwaT'a-' es-ti'ada para'- a,

rios;,dàs carreiras de' camió,'" f'on:te-'- Sa'll'ta", M'ltig,s:· estânCia'
n'eta'S com oa -do-s comlioios e termal,� romana:-; rel>taurar a·

das_ mesmas_ ,ntre, si, evit'an.-- que' comluz' a" Loulé ..V;élho�'
tá-ndo ... s·e.,.;a· es-t?-erac &e 3<rmitro- antiga" ,dda-d.eJ romeana" em'.

tos' n.'8!' liglª�&to d'às,' Ferreitas' pa'l'te' subme'rs,a, p'ro'cedét' à,s�
(êul1'eira.r d>á:s 11;25", I-tk --P.aT- intlispe-nsáV"e<Í'�: obTa'S are-' hi.:.
timão-Faro). .

.
dráulica, que"s·e openl'l'am a:o

dfQheina J.lrmtiçã:O de-:Berâ con.tín.uo ay,;¡,nço do mar, e-re-
h1ã".n-eee'Ssidâ�'e�d'o'acab'8.mento construir quanto antes:� ig,re--
d"".Ñnmi,laMãTsmal, d·ó\m'u."-- ,jlt da freguesia, par� o quel já.:
rO'd�su-pp'.rte"dà. mesma� À!v-e"'· t:xiste o�ne(!-'.e&sáJ:'i() p..roj;ecto ..na

nida, de melhorattlent,o.s, rna·1 Direcç.io;' de "Urb.aniz(tção� do)
.fortaleza e da constru.ção. de,' UistJ:Íí.O';l·

I

f��lñ� '@m�' ÂI�b-tJf�i1·ü-
f
h.",I A�Pit�r�$éa..,,'.�,)}JL: 4ê,"A'¡bui�ira_, ,��a1izatn ..�e ,n,os. próx��h�.". lllos""J;Z/tS Jo., J1 de Agosto e.l_ de Sete,mbx.f).as. tradJ:-·
"

'

. ciona.i$ e imponentes festas pro�ovidlJ_s p"e.là '('Jómis­
sig.' Jf4U!p.idp{Jl� dé" Às.sistêi1.oia, em bonra de .. S'¡ó Luis e

Nossl4$'edJ.Oit'B. d&s Dore.s.. ''_''.
'

IJ..D�,e.x.celent_e programa rfazem. p,Brte, além das: festivi­
dades reli'giosas, unt grande festival náutico, na sua for­
mosa,- praÚJ.,. arrllial;,.quer.m:es�es" vaciedades, rllnchos fol-:
cMriêostetq,lLeima;;d� desJinnbrantes'::£oggs_ de' artifício.

É esta uma das melbores oportunidades para - uma

visita¡ à, linda. vila e. praia algarvia.

EVA'- p' E-R'O·''N""� ,
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de TurismohIjé' :P,art:hn.:ãá,· em .
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cojaboraçãó- .êom a Gasa' do' '
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Algarve, vai ser: 'p,p.-blica'd:o A história desta mulher extraordinérie, que acabá.,de-dar-ao
brevemente- um dacumentado.: Mündo, a J¡ção mais poderosa de sentimentalidade; ficof:£�:
es·tudo' da, autorre, do . ilustre !!!!!!!!!!!![ em todos os corações, perto

'

,

,edeDe' :SLe:l�S�b·�o�a·�.·-osgre.gD;'�rô.f�oses�e,�gA�n�:t·o��_,: ser¡ c��ta1r��::hf;!í;t��:; a: [�:�?������:���?:����:�:��::],
J ( seudade; entre Hores e lagrlmas,

riie., Mádeira, sob I> título: rendendo-se bonifmagem àquela que nasceu humilde-campan,esa'
«Às P:raias.",da Ro.chii�·, er. do e mor-reu; idolatrada Rainba. Na vida sublime de Eva- Pet:6tl� ,

E;storil em" �êÍit:rontô! ¿H�xl'a-to-: sem mistérios e sem mentiras, ela soube' eproveitar, carinhos[!.,-'
lógjeo?>.

,.' ,

mente, todas as modalidades dessa vide para construir resisten-
temente' a sua' obra colossal
que lhe deu a celebridade e a

tornou querido do seu povo;
E, como muito sofreu, amou e

conseguiu Lelicidede imensa,
não lbe foi difícil, com o· po­
der assombroso. da sua -verti­
gem de sonho, colocar-se sem­

pre no luger que lbe perten­
cia, pobre ou rico, evelisrulo
sobremodo a desolação' pro­
funda. ou o júbilo infindo de
cada um, com aquela arte cheia
de resignação cotiquisteds.den- ,

tro do.p'rQp.rio. sofrimento ou

da pr6'f;�ia alegria·üjue censet»

VQU .:a.te!a m'Orte!
N¡i),ti¡o 'prF¡:isas-�muitas pa-r­

la.,vras para prj,];. em. relevo. O'

êxito, d.liS suas. itiici'l1:tivas: q-ue­
tive1'(i!J4 soZâçã.o. rápida;. Neín
é 'pa·ra ,adin:irar' qu-e.� todas_. elas_
excepessem, o.triunfo :que ·sem¡.;

pre se visionou, simplesmente"
porque Eva Perón nu'trca teve

besitaçpes. E. foi por isso mes­

mo, sem a·· fragilidade dessas
besitações, que p fàmoso. sor­
riso.dessa mulber que ilumi--
'noa. CO_çl :fulgpres. de' ouro, a"

Arggn-t1.1!J:adntéira¡tão el@quen­
te e tão,excepsioñ'al, .en'oontrou.
o caminho ma.is direito p,ata· a­
glória. Imp-,eliu-o para lá.a agi­
lidádé, e o vigor duma espe-'Jacinto de Andrade de Figueiredo. rança jamais perdida, sabendoPresidente da: Câmara de ,Castr.o Marim
a formosa Eva Per.ón desvial'-
-;se 'com energia dos p,erigos já

.

dêla cortheeidós. que lhe p.,o-'
diam estórv.ar esse caminbo
majestOso e claro que nadá. ti­
nba de fantástico.
:A «8ant¡j_ 4a América», .COi'-·

mo lbe chamavam, tepe-a abri­
lbantar ó- seu destino uma 1-1n-:.
dil estrela, aquela est,relá. dé

estudo. cllni.àt.blógico"
d:8l P'B A,I A'� D�¡].�R Q£.H ,A'

H 1M Heega,
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CASTRO
MARiM') vestia"

: g¡;¡.las, em. louvor, de NQS­
sa. Sr.� dôs. 'M.áætires, ppis

_- d<ecorria; em'1'5;dtéÀgosto,
_.

a çpmemoração, do seu

oragt>. E:. a.,.; festbicfa.de_máxi:
ma do. liistórico:,Ii'li-rg@ das le­
zíria's e' das salina-sr o qual.
disputa com' Ayamon:te' à hon-·
ra. de. representar a vetusta

Baesuris, pérola do Anas ec

empórÍo . importantec.· da-. anti­
gllidade pre-romana�
Discutam. os. histori-ógraf0s'

et" erudito,sl às 12dmasias, com

maior ,ou m'eno'!.' funTIll-amento
em textos e ÍndíéÍos topog,:tá-··
:6.éos, taL como� na lócaHza:ção
duvidosa. dé OSsó11'obã.¡. qge
áfinaL a i Castro Marim' b-as­
tarão os seus' próprios e-' in'­
discutÍYeis pergaminhos d,e
honra dentro' da.--Iusitanida­
de, pe,los acontecimentos! im­
portantes ae- que' fbi, teatro,

,

no, decorrer .. do «cur-dculúm.»
¡ldde.ntadó. da:· história 'pAtria,
e outrossim por: estar' digna,.
mente representada 11,a glo":
dosa bandeira. das q\linas,
em que o seu ca'steJ.o :6.gul'a.,
junto a0t' outrost,s(ÜS; a _ sim­
bolizarem o Reino" do kl­
g�rve de· aquém-mar.
Receb-eu Castro Marim fo­

ral· de' vila, do.' rei D. Afon":
so III,.. em, .12.77 ¡ , novamente,
lhe' foi con,cedidn', outro por
D. Dinis, em 1282; er' ain'da
mais tard'e, um: terceiro foral
lhe foi outorgadô por n. Mb.­
nnel t em. 1504,
Do seu velho castelo par:" ,

tiam os Templádos, a comba-'
ter os Sarracenos l e, após a

conquista,e pacificação do Al-
....Fa.ghar, ali ficaram a guar­
necê-lo e guardá-lo, até que
fóram suhstituidos_pelos cava-

'leiros da, Ordem- Militar d.e
. Sant'Iago da Espada,

Ao 'ser'extinta"a:Ordem dos
Templários, foi esta suhstí­
tuída,eni Portugq_,t 'pe:ta Ordem
Militar de Cristo, em 13i9,
cuja sede foi' então por D. Di­
nis, situada em Castro Marim,
até ser transferida .para To:rp.ar,

)

25 AGO. 1952

em 1356. Todavia, em Castro
Marim, permaneceu a Aléai­
daria-Morda mesma ordem ..

Para o p('>Voamento d-o seu'

termo, muito contribuiram as.

cartas de.couto a h'omiziadós"
. d.-ispensatla,g, por Ut João I,
D.. João- II e' D. Manuel I;
havendo· a salien1ar qli'e dos
seus.benefícios eram excluídos
aquel�s que' fossem réus, de
crimes'infamantes. -

Nas cortes da Nação, eTa
esta vila. re,presentada com

assento no 13:0 banco, regalia.
esta que lhe, dava' direito a

enviar' os s'eus procúr�dores·a ,.

formularem_ voto nos assuntos"

momentosos dn. Rêin@.
Outro facto de consí,deráveL

importância; se· b'em que' de

Continua na 4.a página

tid
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Continua .na .2.! 'Pág�na

o teu pranto não_ if.ude,
Fonte velha da cidade,
E puro cOf1!.O a virtade­
E:triste como asaudad-e.

Isidoro"Pires'

Vista parcial de Castro Marim



2 POVO

(Continuação da 1.a página)

encantos que tornou a sua

existência, febrilmente agita­
da, num verdadeiro pereiso,
Com os pés nus e feridos,
quando pequena, galgou mon­

tes e vales na sua aldeia rude,
em busca de protecção para os

irmõozitos que os magros re­
cursos dos pais não satisfa­
ziam. Estudou nesse aspecto
sombrio da sua vida a má sor­

te dos desprotegidos com os

quais tropeçava amiúde com os

olhos rasos de lágrimas! E fu­
giu dessa tragédia horrivel de '

desgraça que lhe abalava o

coração, levando consigo ape­
nas, como bagagem, a sua gra.­
ca, o seis sorriso e a sua itite­
ligência, no propósito firme de
obter onde se metesse em Bue­
nos Aires, apesar dos indes­
critiveie tormentos da dúvida.
Fez-se então artista. Pisou o

palco, entrou para o cinema e

deslumbrou-e a rádio. Popula­
rizou-se, venceu. Eva Perón

.

era conhecida em toda a parte
pela «Señorita Rádio», tal a

sua fama, o sucesso dos seus

programas, escutados pelos
seus admiradores,' em todo o

pais, num arrebetemento lou-
co de enleveção, '

Depois, 'veio o romance do
sea amor, nascido também en­

tre lágrimas. Um tremor de
terrahorrive1inundou de amar­
gura uma povoação, logo redu­
zida à. miséria. Eva. Perón,
'submissa à sua bondade, não
tardou que orgetiizesse um im-

ponente festival em favor dos
pobres sinistredos. E foi nesse
festival que enconrrou o Coro­
nel Perón, notável figura na

politica nacionel, que tanto se

havia destacado, impondo a

legislação no Trabalho, que
não vacilou em. dar-lhe o seu

nome. Era o Chefe do Estado
da Argentina.
O resto são' as consequências

do seu coração. Foi ela, a gran­
de Eva, a mais fervorosa pro­
pegsiulist« das ideias de seu

marido. As multidões, em de­
lírio, eclamevem-tie tornando­
-se imediatamente adeptas de
Perón.
No campo social,' a acção de

Eva foi ainda surpreendente.
Embora coberta de sedas e

constelada de jóias, batia à. por­
ta da gente infeliz para lhe
falar, num movimento sincero
de jrfstiça.
A sua maior preocupação

era a pobreza, era o extermi­
nio humilhante da esmola. Pa­
ra esse combate herôico, for­
mou um Partido, fundou asso­

ciações de carácter económico.
As organizações operárias ti­
nham nela o colaborador mais
valioso. O trabalhador vivia
do seu esforço inaudito. des­
pendido em proveito dele. As
mulheres devem-lhe a sua

emancipação e o respeito pelos
seus direitos.
Eva Perón era modelar em

todos os seus actos. O sea di­
namismo empolgante assom­

brava. Ao lado de sea marido,
com a anuência a todas as

criações da sua invencível sen­
sibilidade, tornava-se magis­
rrsl, única!
O drama do sea amor irra­

diou-o pela vida fora essa ar­

gentina ilustre, num gesto im­
pressionente de beleza. O seu

lar era o sea pais.
Espalhou-se a noticia em

todo o mundo do dominio
exemplar da imortal Eva Pe­
rón. Os seus encantos ganha­
vam dia a dia maior conceito.
Trabalhava horas seguidas, de­
fendendo os seus ideais. Nun­
ca as suas tentativas a fizeram
esmorecer. Falava, discutia,
elaborava projectos, suplicava,
saltava por cima de todos os

obstáculos e só parava quando
II sua. consciência lhe permitia

o sossego necessário à sua ge­
nerosidade.
A sua agilidade, a sua arte

de convencer, eram quase ina­
creditáveis. O poder da sua

observação era estupendo, um

colosso de intuição natural pa­
ra 'a desafronta de ideias. For­
midável, a sua .megi« de atrac­
ção, na qual se acredita a cus­

to. Eva Perón era a Argentina
inteira. Bastava ela para lhe
enaltecer o nome glorioso e

brilhante.
'

Deixou um livro, notével=«
«La razon de mi vida». Lá. está
a sua história, o sea romance,
a lenda que a cercava como

mulher excepcional, cujo exem­
plo de bondade era o exemplo
mais puro e mais perfeito do
sentimentalismo. e uma obra
rica de texto, que o Governo
sensato tornou obrigatório em

,

, todas as escolas, após lhe ha­
ver concedido a mais elevada
condecoreção da Argentina.
Morreu muito nova Eva

Perón, 'essa figura gigantesca
de tão grande e nobre coração,
como grande também era na

su« diplotaecie fina e irre-
, preensivel. Tinha apenas trinta
e três enos l
Apagou-se dum momento

para o outro essa linda estrela
que brilhava na Argentina,
como se apagou tembêm o sor­

riso dessa mulher ideal que o

Mundo jamais esquecerá. Eoi
melhor assim.
Mais tarde, seria uma im­

piedade. A dureza do tempo
altera os temperamentos.
A vida de Eva Perón quer

uma mocidade eterna, é como

um sonho que corre enfeitado
de roses, A sua história, tão
bela e tão carinhosa, tem a for­
mosura e o espirito dessa - bo­
nita mulher que criou, uma
obra de génio no seu pais. Tu­
do o que fica dessa história
nuncá envelhecerá, é sempre
novo, único, original, porque
Eva Perón conservará no tú­
mulo o-seu sorriso!

E� assim, continuará vivendo
para o seu povo, porque repre­
sentará para sempre o simbolo
da Pátria!

Accurcio Cardoso

Dos Livros • • •

••••••••••••••••••••••••
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! Notícias Pessoais !
. ' ..
•••••••• ••••••••

Aniversários

Fizeram anos:

Em 18 - Menina Maria Clara do
Nascimento Real e menino Antó­
nio Manuel Raimundo e Horta.

Fazem anos:

Em 24 - MIe. Maria da Concei­

ção de Azevedo Pereira, o sr. José
da Cruz Bento e os meninos Nel­
son Luís Assis Lino e José Eduar­
do Reis Pereira.
Em 25 - D. Ana Maria Dias Fer­

r-eira, D. Maria Adelina Alexandre
Lopes e o sr. Dr. Vivaldo Eurico
Modesto da Rosa.,

'

Em 26 _ D. Carlota Gonçalves
'Lopes, D. Maria 'Dulce da, Silva.
Martins e o sr: Manuel Fernandes
Paraiso.
Em 22 - D. Judite Rocha Cente­

no, D. Maria Emília de Moura
Guerreiro Vaz, menino Diamanti­
no Manuel Rodrigues Cardoso e o

sr. Eng. Luis María de Mello e

Sabbo.
"

'N',
Em 28 - D. Isabel da Encarnação

Santana Faleiro e o sr. Emanuel
Domingos de Oliveira. '

Em 29 - D. Maria José_, da Fon­
seca Matos Cardoso.
Em 30 - D. Dorfla Afonso Men­

donça Arrais, D. Almerinda Cor ...
reia Palmeira Neto e o sr. Joaquim
Monteiro dos Santos.

Partidas e chegadas.
Com seu filho Carlos Alberto,

foi passear a Sevilha o sr. Alfre�o
Baptista Peres, c�t;fe da Secret�rIa
da Câmara Municipal de 'I'avíra.

- Também foram passear a Se­
vilha os srs. José Estêvão Men­

donça dos Santos e Bernardíno dos
Màrtírea Mateus, comercíantes,
desta cidade.

- Regressou de Cadiz, aonde foi
passear, o sr. João Pedro Maldo­
nado Júnior, propr-ietárío.:

- Com sua família, encontra-se
gozando as suas férias, na sua

Quinta da Saúde, nesta cidade, o

nosso conterrâneo sr. Major José
Vizeto Chagas.
- Com sua família, encontra-se

na Luz de Tavira o sr. Adelino
Ferreira Abrantes.

- Com sua esposa, foi para as

Caldas de Monchique o sr. Luis

Rodrigues Corvo, funcionario pú­
blico, aposentado.

- Com sua esposa, encontra-se
nesta cidade, no gozo de" férias, ?
sr. Joaquim Santos, nosso aSSI-

nante em Lisboa: "
'

- Com sua familia, encontra-se
veraneando' em ,Cacelà o nosso

'velho amigo sr. J<?�é Aug�sto�eis,
chefe da Secretar-ía do JUIZO Cível,
em Lisboa.
- Com seu esposo e filhinha, es­

teve nesta cidade, passando as fé­
rias com sua família, a nossa assi­
nante e conterrânea sr.a D. Julieta
do Carmo Padinha de Gobern.
- Com sua esposa, encontra-se

em Tavira o nosso prezado amigo
e conterrâneo sr. José Crisóstomo
Leiria, componente da orquestra
da Emissora Nacional.
- Regressou de Lisboa o nosso

assinante sr. Bernardino de Jesus
Pereira.
- Com sua família, encontra-se

em Tavira, passando as férias, na
sua quinta de Nossa Senhora da
Saúde, o nosso amigo e conter­

râneo sr. Tenente Coronel João
Carlos Guimarães, residente em

Lisboa.
_ No gozo de licença, encontra­

-se nesta cidade o nosso con�er­
râneo sr. Eduardo Dias Fer-reira,
chefe da Secretaria do Tribunal de
Menores, em Lisboa.

Casamento

No dia 12 do corrente, realizou­
-se ria Conservatória do Registo
Civil desta cidade, o registo de
casa�lento do sr. José Joaquim
Parreira Faria, escrivão do Juizo
de Direito, aposentado, com a

Sr.a D. Maria Luisa Correia.
Testemunharam o acto o sr. Joa­

quim António Correia, 2.° oficial
do Ministério da Marinha, e sua

esposa D. Lucinda Maria Correia,
e o sr. António Reis, propr-íetárío,
e sua esposa D. Virginia Corvo
Reis.

Necrologia

No passado dia 12 do corrente,
após prolongado sofrimento, fa­
leceu em Faro a senhora D. Filipa
Eugénia de Oliveira Serrão Fer­
reira da Silva, viuvá do sr. José
Ferreira da Silva, fundador e an­

tigo director do nosso prezado
camarada �O Algarve», de Faro.
A sua morte foi muito sentida,

pois a virtuosa senhora gozava de

gerais simpatias.
O seu cadaver esteve depositado

na igreja da Vener-ável Ordem Ter­
ceira do Carmo, onde, na segunda­
-feira, foi rezada missa de corpo
presente.
O seu funeral, que se realizou

na tarde para o Cemitério da Es­

perança, foi uma profunda �ani­
festação de pesar, tendo-se nele

incorporado centenas de pessoas.
A bondosa extinta, que contava

'15 anos, era mãe da senhora D. Ba­
silisa da Conceição Serrão e Silva
e do nosso querido amigo sr. Ar­
tur José Serrão e Silva, director
de «O Algarve».
O "Povo Algarvio» apresenta à

família enlutada sentidos pêsames.

fala ao

o gato francês, o grilo,
a casota •••

Esta de parabéns a pequenada
pelo aparecimento de mais um

«conto de encantar», volumezinho
da conhecida e admirada colecção
que tem por emblema uma simpa­
tica joaninha e é apresentado pela
Livraria Classica Editora.
Este volume, que é o 93, e este

número mostram bem o interesse

que a colecção tem merecido �os
seus slmpátícos e pequenos Ieito­
res. Contém .doís contos: o que da
o titulo ao livro e «Uma làgr-íma
de amor». duas histórias muito

engraçadas e morais.
Agradecendo a amabilidade da

.oferta, recomendamos a toda a,
pequenadados sete aos doze anos,
em especial (e dizemos em eepe­
cíal, porque ha muitos adultos 9.ue
gostam de ler contos para crian­

ças), a leitura destas duas encan­

tadoras histórias.

Arrendam-se
As propriedades rústicas:

"Patarinho", na íreguesia de São

Tiago, Val d'El- Rei, Covas de
Gesso de Cima e Covas de Gesso
de Baixo, na freguesia de Santa
Maria, Azeda e Borracha na fre­

guesia de Cacela, e a Quinta do

Mirante, na freguesia da Luz.
'frata·se em todos os dias

úteis na mesma Quinta e aos

Domingos em Tavira na Rua Ro­

que Féria, 81- 1.0 das 15 às 18

horas, até ao fim de Agosto.

Anunliai no "PODO AI�ar'Dio"

Continuação da 4.a pagina
optimista, o que representa
condição-base dum esforço
realizador. Existem ainda ou­

tros problemas em Castro Ma­
rim, e entre eles aponto, para
breve execução, o projecto de
abastecimento de águas à vila,
submetido a um plano con­

junto com Vila ReaL Desta
maneira, o meu concelho virá
a ser dotado de mais' .um
grande melhoramento.
,- Será certamente dispen­

dioso - observamos nós.
- O "valor orçamental da

obra é de 834 contos e será

comparticipado pelo Estado,
como é óbvio.

'

- E nas outras freguesias
do concelho têm conseguido
efectuar melhoramentos de
certa monta?

- É claro, pois Castro Ma­
rim não é só a vila. Temos
cohstrúído estradas e cami­
nhos de acesso às povoações
de Azihhal e Almada de
Ouro. Além disso, construíu­
-..se também uma magnífica
ponte d� alvenaria, com tabu­
leiro de ferro e cimento, sobre
o Barranco da Tabua.

- Reparámos, Sr. presi­
dente, que existe um repositó­
rio de objectos antigos, de
certo valor, os quais bem po­
deriam fazer parte dum Mu­
seu, que se impõe talvez criar
em Castro Marim.

- Já existe esse Museu, meu
amigo. Somente, está ainda
instalado numa dependência
da Câmara, enquanto a Di­
recção Geral dos Edifícios e

Monumentos Nacionais não
decide a construção dum edi­
fício apropriado para as ins-
"tal.ações condignas de Museu
e Biblioteca Municipal.
Entretanto, as peças e do:­

cumentos existentes, que cons­

tituem o embrião dum Museu
a sério, estão ao cuidado durn
dedicado funcionário munici­
pal, o Sr. Manuel F. Prudên­
cio da Costa, zeloso amador
de coisas históricas e arqueo­
lógicas do concelho.

- E, quanto a projectos
ainda em estudo, Sr. Presi­
dente?
_ Temos em vias' de exe­

cução a esrrada municipal
para a Corte de S. Tomé, na
freguesia de Odeleite, com a

extensão total de 1.500 metros.

Dentro da vila, vamos também
calcetar a Rua 31 de Janeiro.
E é tudo.
- Mudando de sector, não,

acha, Sr. Figueiredo, que tal­
vez Castro Marit;n. pudesse ,,te:!;,
também fábricas de conservas

'de peixe, que parecem ser ex-
,

clusivo .da vizinha Vila Real?
_.:_ Sim, senhor, podia e de­

via possuj ..-Ias para a labora­
ção de peixe em salmoira.
Para tanto, seria desejável que
fosse autorizada a instalação
de fáb!i,cas conljecidas po�
«Anchovas», o que desenvol­
veria a "economia do concelho,
dando trabalho aqui a mu ita
gente, 'qúe habitualmente, se
desloca à vizinha vila para
angariar o seu pão nas fábri­
cas e tràineiras de pesca.
- E, já que falou neste pro­

blema dos trabalhadores, Se­
nhor Presidente, agradeço que
me informe se pensa construir:
algum bairro popular nf.> seu

concel.ho.
- Seria óptimo, meu amigo,

e impõe-se efectivamente criar
aqui um bairro residencial.
Tenho esperança de' que a

Junta Central da Casa dos
Pescadores se interesse e pa­
trocine este nosso desideraro.
- Queira Deus que o con­

sigam, Sr. Presidente. E quanto
a 'eleetnicíclade, de cujos bene­
fícios já pràticamente o Al­
garve inteiro .disfruta?,
- Ah I meu amigo, lamento

"ter de concordar- que Castro
Marim entra no número das
três vilas do' Algarve ainda'
não electríficadas.:
É uma deficiência sézía, que

nos torna pro ibjtívos certos
benefícios da civilização.Mas, ,

como lhe disse, sou optimista
e aguardo que :os nossos dese­
jos nesse sentido sejam saris­
feitos em futuro 'não distante,

, dentro do plano geral de elec­
.tziíicaçâo desta zona do Al­
garve.
Isto é o essencial que tinha

a" dizer-lhe, por hoje, dia dos
nossos festejós aN. Sr." dos
Mártires...'

,
'

Agradecemos a afabilidade
do seu acolhimento, em nome

do nosso periódico, e despedi-'
mo-nos do Sr. Jacinto Figuei­
redo.

'15-VIII-952�
C.

CASA «UNll»
._ .. _ .. _ .. _ .._ .._ .._ .._ .. _ .._ .. _ .......

Fip'rczscznta ao Ex�mo Público

as melhores e mais acreditadas marcas de calçado'
Pf{R� Ct\V�LHrl�6:-' """

N I L O - H E R C U;)L' E S
PA RA srNHORlI:

'EVA - GARBO-LUSO'
São estas as principais marcas, sobejamente conhecidas,

de óptimos modelos e esmerada confe"Cção;'
"

'G U E R R E I R O S
é a marca do chapéu da actualidade

Grande variedade de fatos prontos a vestir de'sde 180$00
Calçado de senhora para saldar desde 5 O $ O O

rRua (stáciu da VeilSâ, 1 Ç)
Tczlefoncz 114
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Probtem:�s Nacionais'

'o" ,

H
Á PESSOAS <lile ousam tr-oçar
de todos' quàntos, numa de-

,_� dicn.ção;:muito Iouvável, de­
- fen('lem a pureza do idioma
nacional; Rieru-se. tais pessoas,
para desse modo encobrirem a

ígnorãncía que 8,S envergonha, ou
para de 'antemão' desvalorizarem
àe cr-iticas' qU-e possam merecer.

Zombam' dos' puristas ,somente
aqueles que, por falta ,de cultura,
encontrarrí dificuldade em escre­

v�rl comcpalawras portuguesaa o

qt;e [à corre, 'entre nós,' na versão
estrangeira. ri _

'

,

Co n f-un.d i.n d o a íncapacídade
própria com a ítrcapacídade alheia,

'

dizem algumas :pesso¡:ts que é im­

posaível.evítar O uso daqueles ,es­

trangetrtsmos que de hã muítos .

arios foram fixados em 'docurnen­
tos ofícíaís ou 'qae méreceram [à
o acolhimento de escritores consa­

grados. Esta dOtttrina não corres- ,

ponde à verdade" Os eatrangelrâs­
mos � d',iiémqs estrangeirismos, e

não paldoras' d,e (¡rigem estrangei­
ra - podem ser expulsos da língua
portugueaa desde �'que, para obter
esse efei1.o, haja o

í

ndiapeneá.vel.
coricursode causas.

.

'

O exemplo mais notável nos úl­
timos anps foF:o aparecimento da

- palavra creche,Esté bisailabo fran­
,

"cês, que·� slgnífica .manjedoura,
serviu durante" quase �m século
para designar, entre nós, a pri­
meira instituição de puericultura.
Bastou, porém,' que a Junta Cen­
tral das Casas do Povo aconse­

lhasse aos, dirige:ntes dos organis­
mos corporatívos sobre que supe­
r-intende, a subatituição da, pala­
vra creche pela infantário, pana
qU,e muitas outras instituições
particulares e públicas seguissem
tão patriótico exemplo.

'

Interessaram-se por esta activi­
dade de defesa -do idioma quase
todos os ilustres governadores ei-

,

vis que acconselharanl os serviços
pÍ1bJicos 'que superintendem, a

usar "a palavra in(qntário em vez

'de creche. As raras instituições de
puericultura que conservam ainda

,

o feio galicismo desculpam-se com

o pr,etexto de que, lh�s é difícil, e

pneroso, alterar'O''que se'encontrá
registado em docuri¡.ent08 oficiais.
A imprensa da pro.vincia; naquele
espontâneo movimento de entu­
siasmo com que secunda'todas as

c;;lmpanhas' de int,eresse ,nacional,
deixou ,', de ..el;lireY�r .9 ,.ga,Hc��tp�,:
no quê fo.l d'epols Imitada pela
iniprensa da Capital;, '

,

Tpdos, os, estrangeirismos, todos,
poderiam deixar de ser escritos

(e, ,depois, d'e,ixar d.e ser ,proferi­
dos), se os serviços; públi'cos não �

os admitissem. nos\ doc,t;mentos
oficiais. Seja a estepropó&ito lou­
vada a �cção benel;Uerit�, e per­
sistente do Professor Vasco Bote­
lho �o Amaral que; meqiante :3'

pub1icação."das Pales;frás de Lingua
Portuguesa qu� tod'9� os ,�àbados
lê ao mictbfone de: Ràdio Clube
Português; ,tem conseguido fazer
'desaparecer os eS,trangéirismos
que, 'até ainda hã bém POllCO tem­

po, eram toleraçlos _pela Compa­
nhia Portuguesa de' Caminhos de

!: ';\ ,.;,.'

Ferro. O, ilustre filólogo, nurna

luta corajosa, e por vezes áspera,
contra' muitos eeváríoe inimigos
do idioma nacional" 'oferece um

exemplo de patr-íotiamo perante o

qual todos nos devemos inclinar/
com seriedade e respeito., -r

Quem percorrer as Palestras de

Lingua Portuqueea verificarà que
o Prof. ,Vasco Botelho- do Amaral,
se é, por vezes, vencido pelo de­
shrter-esse dos r-esponsâveis, não
desiste da acção moralizadora a

que, há quase dez anos, se tem de­
dicado. .Contr-a a rotina burocrà­
tica, sempre, hàbil na defesa com

textos, legais de crros':que não po­
de negar - de erros que nãe ex­

primem o actual pensamento po­
litico do Governo da:,�Nilção-,
contra a rotina burcieriitica, o

Prof. Vasco Botelho',tlô:�Amáral
não se cansa "de apre&iÚyta;r argu.

'

mentos de boa .doúrrtúa Iínguíêtí­
ca, ordenados segundo-uma lógica
irrefu tável. E assim,'; �\ pouco e

pouco, sob os golpes>': de um 8Ó
«paladino da linguagem», vão c e­
saparecendo os estrangeirismos
que ficaram ainda des témpos 'eiu
que decaíra o nosso brio nacional.

Urge, porém, que nos.convença­
mos de' que a luta contra os es­

trangeh-ísmos não pode+ser- indi­
ferente a quem 'ame, verdadeira­
mente a sua Pátr-ia, e� rnüitó me­
.nos, objecto de fâcil riso nas con-

.

versas dos ignorantes. A luta con­

tra os
'

estrângeír'ísnios é" nesta
hora de incerteza para o destino
de Por-tugal, da Europa e da Ciyh
Iizaçãó Ocidental, urn aspecto -;'4e ,

uma batalha mais séria! em que
estão ínteressadas forças mate­
dahl e espir-ituais. Se a defesa do,
idíoma pátr-io ,é tão" Impor-tante
como a defesa do território nacio­
nal, não podemos ,dei;xar de enea-

-rá-Ia com honra e, portanto, de
manifestar a nossa total repulaa
contra os que, porqualHuer forma" •

menosprezam a acção esclarece-'
dora dós gramàticos e dos puristas.
Com a palavra estrangeira vem

a ideia estrangeira" e, co,m ela, o

interesse económico, cultural, ,e,
político: ,EsC'tevêr estrangeidí!ll1os'
é; de algum modo, esquecer o,'
idioma que é, também, ul;ua razão
de independência. Jà 'que, 'em
muitos outros dominios, mani,fes­
tamos a nossa digniclade\nacioha­
lista, reconheçamos. que, defeh­
dendo a pur�za do idioma. defen,-.
deremos tàmoem' a' imagem 'da
Pàtria.

Agr,adecimento "

., ./

Viuva, mãe e família de·
Àldemo José 'Caliço vêm, por
este meio, agradecer, a todas
as pessoas que se dignaram
acompanhar seu esposo � filho
à st¡a úJtima morada' e bem
assim a todas aquelas que, de
qualquer forma, lhe testemu­

nharam o seu pezar.

"CARDOSO"
Atelier onde V. Ex.as podem efectuar
as 'vossas permanentes com 'óleos

vitaminados e cortes modernos
, ·Querei.s de�fr'izar OS-Cà��IQS?'
P�OCU�AI ESTE INSTlt'UTO

.

',....
.

: ',.'

Il, '.
, .,..,',,0.' ,','

\RELÓG10 s
A aquislçao de r(Zlógio que ,nao seja de
marca �garantida, o prejuizo é ,total!
Das seguintes marcas toma-se inÚdra' responsabilidade,
não s6 na qualidade como no preçd/ quer tabelado quer
não, o 'que',casa alguma pode competir devido aos habi­
tuais descontos "sobre as condições de compra:

In,lernacional Watch, Omega, Tissot, Zenith,
Cortebert, Amyria, Sergines, Aureos, Cyma,
ZcHy, �ore.I, Zinal, Record, Titus, Longin�s, W-a­
tez,_¡.YlerglOes, Titan, Douglas, Argus, Dogma.

OúrivQsaria Mansinho
"TF\VIRrl I .

----------.-----------------------

Pela Província
AW�

Santa Ceterine-

Fes.ta de Nos'sa S'enhora dás
Dores�No passado domingo, rea­
lizou-se nesta aldeia a tradícíonal c,
festa em honra' da 'Virgem das
Dorea.Tque

s

decorreu 'com grande
brilhantismo.
Abrilhantou a- refef-ida festa a

Banda de Tavira, que acompanhou
a procissão em todo o seu percurso
e tocou, à noite, no arraíal-c- C.

Santo Estêvão
--_.-----,

Feira e Festa � Nos .dias 20 e 21
de Setembro próximo, realiza-sei
em Santo Estêvão a' tradicional
Feira Franca e -intére,ssalites fes­

tejos populares/ cujo programa
está a ser elaborado - C.

.� Premovído pela' Casa ;(10 Povo,
desta freguesia, realiza-se, hoje;
na sua esplanada; umatnteressan­
te festa popular pára os seus asso­

ciados, que- constar-à da exibição
de ranchos folclórtcoé, fados e

guitarradas e «danctng» abrilhan­
tado por uma excelente orquestra
dé jazz - C. c

f\griid'czçi In eln to
,�,�, .

.

María da Conceição Freitas
Quintas, Manuel Pedro da
Quinta, genro,' nora e netos,
em virtude de não o poderem
fazer pessoalmente, vêm, por
intermédio deste 'jornal, agra­
decer � todas as, pessoas que
acomihlnharam à 'sua ú.lrima
morada Maria Àntónio Quin­
tas, .re sp e ct ivamerrté,' sua mãe,
sogra: e avô" cujo funeral se

rea.Iizou em ,16 d� Julho p; p';

- Propriedade,
Auenda-s�, na�fregue9ia de

Moncarapachó, a: denominada"
Gião de· Baixo, no sítio do
Gião, .que consta de sequeiro
e regadio, cobérta.·, de arvoredo

.

,e rega:, t<!.da cpm ã.g't;t,a de pé e

tem-direito �':ágma,/d,;lls noras,'
do Gi¿¡:ó de Ciw.a'.'·? �',
, T.rata-sé com' Àntónio José
da Silva., até 10 de Setembro,
em Moncara'p'acho,;' e, 'depois
ªess� ella, em Tavira.

llrrendàm-sel
Duas hortas' na freguesia

da Luz, que cott'stain de três
�oras, duas' com engenho ,e

uma ·éom ,m'Jtor,.icom diversos
arvo't;edos, casas e suas depeh­
dêlicias. ",'.

"

,

Trata- se ria: R;p.a José Pires
�adip.ha, n.".'118,'- Tavira'.

.

H O"M E M
..

À ctiádo, precisa-se para fa­
z�'n.pa,·.: Rua Dr. Parreira, 73
_:Tavira:

_j.'
l'

" '

H�.OR:TA
Cotn L,4,OO. lar�nj, tan�h. e

li¡:noeirosj, água' certa próximo
Alfandanga. A�re,nd'a Raul Macara.
QlhãO'. ,.;; , .. )" -

.fi '";"

PROP'R I EDADES
Àrrendam-se duas, �ma no

sitio do' Fojo e outra em Santa
Margarida.
Nesta Redacção se informa.

:1
.

Prédio em Tavira
Vende-se, situado na Praça

da República, 21 a 27 e Tra­
vessa da Fonte, 14 e 18.
Trata o solicitador Francis­

co Maria N unes, em Olhão.
'

Prédio em Tavira'
Vende-se, si tuado na Rua

do Rego, 40.
Tratar na Rua Dr. Par­

reira, 57.

De lisboa

,>:'

da Oulnzena
Continuação da 4.a página

que o público da capital pre­
meia o liom teatro ligeiro.
No S. Luís, 'Un�a: reposição:

«Não o levarás contigo», dando
motivo a boas 'receitas, nesta

casa de espectáculos.
O confortável e luxuoso

S. Jorge está a exibir dois fil­
mes de categoría, e eles são:

• «À Rapsódia da Vida» e
,

«Sinfonia da Vida»; incontes­
tàvelmerite duas peliculas do
nosso gosto. Os argumentos
são do maior escritor do nosso

tempo, .
Somerset Maugham,

e são altamente cinematogrâ-
,ficos_' c·

..

.

"

'.

-

,
'

À seguir, '� neste 'mesmo
Cinema, se fará a estreia do
filme português «Os Três da
Vida Airada», ao qual está
reservado um grande êxito.
Nele actuam os artistas An-.
tónio Silva, 'Milu e outros de
categoria.

I
'

I
Temmé­

Teütrü do Jlüvo ,rec�do. os
, malSVlVOS

aplausos a actuação deste Tea­
tro. À versão portuguese do
«Traído Imaginário»; de Mo­
liére, e a tragicomédia «Dom

,
Duardos)}, <le Gil Vicente, são
as peças do reportório do Tea­
tro do S. N. L
Assistimos a estas belas re':

presentações, onde vimos novos
c;valores do Teatro-a mõd­
dade esbelta e d�sempoeirada
a marcar uma, p'O'sição. já con­

quistada -'-, actup.ndo com fir­
meza na cena portuguesa. ,

Depois dé completamente re­
modelado, o Teàtro do Povo
sofreu inovações á,bsoluta-'
m¢nte sadias ao fim a, que se

destina. E outra cOlsa não era

de esperar, pois este género de
te�t:¡:.o está já· e_nraizado no

Informações
À aferição de pesos e medi­

das no concelho de Alcoutim
termina em 30 de Setembro.

e·

A Câmara Municipal de
Lagos foi autorizada a cobrar
'o imposto de 1

% «ad valorem»
sobre as mercâdorias exporta­
das do conce lho, ficando assim
prorrogado por cinco anos o

prazo fixado na Lei de 21 de
Julho de 1912.

Casa de habitação, composta
de rés-do-chão e ,1.0 andar,
com 20 divisões, casas de arre-.
cada ção, garagem, Forno de
pão, quintal com árvores de
fruto, água potável e abun­
dante, situada na Àvenida
Dr. Teixeil;'8. dê'A�fvedQ, n.o
'56 e 58; nesta'cÍaáde�

"

,

Tratar com Maria Cândida
de Mendonça Ca�pos, Rua
À-Bairro Catarino, 18-1.0 Esq.
em Lisboa.

ARRENDAM-SE

3

Propriedades de sequeiro, com
muitas oliveiras, amendoeiras e

alíarrobeiras, e uma horta com

água abundante e casa para resi­
dência, ramada e dependências
agrfcolas: Quem pretender diri­
ja-se a José António Eusébio -

'­
Moncarapacho.

,

O «Povo' Algarvio»
.

ven­

de-se em Faro e Olhão na

Livraria «Capela».
J

í'2 'M*8M&-jiJ

J. A.
...._-_.•.........._--------_...•.\;:: "

"

PACHECO
TF\VIRr\

Fábricas
farinha

de moagem de

espoada e ramas

ânimo do povo. O Teatro do
Povo já não é uma obra do
'Seeretariado, é uma obra na­

cional. Obteve um êxito In-
'

vulgar e eloquente a apresen­
tação do Teatro do Povo ao

p'úblicó lisboeta.
'

Àgostoí952.
Luís Sebastião Peres

,
__ A

;,P.A:MIFICAÇAO MECANICA
Uma maquinaria .completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. PACHECO
tenham a consagrração do

público que os consome.

TELEFONE 13 APARTADO 13

- - '- J

Já V. Ex.as provaram' o,'vinho da marca

MA,MORADO?

I
Não esqueçam de o fazer, porque certamente

passará a ser o Vosso Vinho preferido.

Delicioso em aroma paladare

Sempre o mesmo tipo e a mesma quali­
dade de vinho em Branco, Tinto e Abafado

/

é a marca registada da firmaJ.Pi.Pacheco, de Olhão

da Libflrdade, 202

A' VENDA EM TODOS OS SEUS DEPÓSITOS
• .,!_�.

4
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CASTRO MARIM,
fala ao, "Povo Alvarvlo'"
(Cont�nuação da 1.a página)

triste memória, 'foi ter sido
efectuada, na..praça de: armas.
do seu castelo; a histórica lei­
tura do célebre edital de 17 de
Julho de 1580, pelo qual se

decidia a questão da coroa. de
Portugal em favor de Filipe II
de Castela. Este odioso do­
cumento era assinado por três
governadores; dos- cinco que
então governavam o Reino,
por disposição testa-mentária
do Cardeal-Rei, e quec. paræ
este acto solene Ise deslo.caram
da viúnha Ayamonte, forte-,
mente ,escoltados por trapa
castelhana, não fosse o Povo.
português desfeiteá -Ios- ou.

agredi-los.
Em seguida à vitória do

Salado, e por a sua milícia da
Ordem de Cristo ali se ter

distingtrido, foi-lhe atribuído
o pomposo título de· «Muy an­
tiga e Notável Villa de Cas­
tro Marim», obtendo por bra­
são de armas «uma cidade
cercada de muralhas� tendo
por cima' o escudo de· Por­
tugal».
Foi nessa altura, no ano de

1340, que se edificou .a· igreja
matriz de Sant'1ago, a qual
ruiu completamente durante
o terramoto de' 1755, sendo
então posteriormente' erigida
a igreja d-e N. Sr.e. dos Már­
tires, actua,l matriz' da, fre-·
guesia.
Esta fidalga povoação foi

várias vezes sacrificada à.£atal·
lei do prog:r;esso e das conve­

nlencias político - económicaS'
do momento. Iniciou-se a sua

decadência quando o Marquês
de Pombal, ao fu:qdair ;Vila_

• breve digússão'histórica, sabre
a vila,. a qual nos foi Inspí­
rada por. uma ráp_ídá visita ao.

seu castelo, de cujo 1)aJuarté�
se avistam sete pies baptis:..·
mais, isto, é, sete freguesias.
Restava-nos regressar do pas­

sado, heróico e inspirador, ao
presente, po'Sitivo e .real izader.
Fõi isto o que fizemos, indo
ao encontro do ilustre- Presi.,.
dente da Câmara,' Múnicipal�
Sr. Jacinto' de. Andrade dec
Figueiredo, que nos aguardava
para trocarmos algumas im­
pressões, respeitantes aos in­
teresses e aspízações do con­

celho- que proficicnteJiD,en;te di­
riM, 'a contento ,.g·e1;al" desde

1946'.) .

Neste -càrgo, tem sabido fór­
nece·r provas sobejas der co�.. ·

petê:h.cia, ponderação e dina­
mismo, dentro dos limites dos
me-ios bem exí&uos,dé·qile· dis­
põe, num concelho de parcos
recursos.

O Sr. Jacinto' de- Amlratre'
de Yigueiredo, é, como' diz' o
anexim: «filho de p.eixe» pOJ."
duas·costelas. Seu avô mater ...

no foi um dos mais ili.l.stres.
presidenies da Câ.mara' que'
Vila Real de Santo Antónia.
possuíu, tendo:a' sua memór�a
consagradama toponímia vila­
-realense, e de sen.' Pai; o.

muito conside.ra. .do Coman­
dante Luís Cardoso de Figuei­
redo, deve S. Exre. ter. herdadO.
aq.ttela disciplina inte:rior. e:

tenacida.de� na" acção,. caracte ....

rísticas dos. dirigen tes-natO:8,.,
devotados a um ideal. realiza­
dor, estoicos: po sacrifício,' _e
rectoSJ n:o cumprimento' ao.
d"ev.er: .

Esboçado em. br.e.ves, traços:...

A cidadelã do castelo dé Castro Marim

Real de Santo Antónia, trans­
fe:tiu de Castro Marim para a

nova vila, em 1774, a Al£ân-
. dega � a sede do Juizado de
Fora. Perante o incremento
ràpidamente ganho pela nova

povoação vizinha e rival, me­
lhor situada frente ao Gua­
diana e junto ao mar, o his-.
tórico burgo entrou em declí­
nio, de que ainda hoje se

ressen te e, após vicissitudes
várias - até chegou, por duas
vezes, a estar anexada ao con-'

celho de V iia Real --- lá se

vem mantendo com certa di­
gnidade, fazendo lembrar um
aristocrata empobrecido, mas

s e m p r e altivo, aguardando
melhores dias, em que a sua'

la;boriosa população logre. fi­
nalmente melhora'r economi­
camente o nível da sua terra

e· sair do atraso urbanístico e

de certo marasmo que ali se

nota, pois é de justiça dizer-se
que os habitantes de Castro
Marim têm excelentes quali­
dades, que os habilitam a

poderem acertar o passo com

outras terras mais progressi­
vas. Se :'0 não conseguem, é
por falta de auxílios para
tanto, pelo menos quanto a

valor e quantidade, que os

tornariam mais operantes.
Apesar de tudo, ('astro Ma­
rim confla nos poderes públi­
cos em que não será olvidada
nem preterida.
Que nos seja relevada esta

<) carácter do nos�o entrevis­
tado, damos início' à série de
perguntas que' desejávacmos
formular-lhe:
- Poderia dizer-nos, Senhor

Presidente da Câmara, alguma
coisa de intc!resse sobre os

prin-dpais' assuntos e proble­
mas do seu concelho?

- Da melhor vontade'; e,

para seguir uni método na

exposição, referir-lhe-ei, pri­
meiro, o que· a· Câma1:a· da-·
minha presidência já conse-,

guiu realizar, e, segJ,lidamente;
o que intentamos levar- a"

efeito.
Como deve saber, já temos"

a funcionar o novo Mercado'
Municipal, que p.os custou

232 contos, obra de suma im­
portância pai:"a� Cal¡tro Marim,
na qual o Estado compartici-.
pou em. 40%. Temos.·também·
calcetado várias' ruas e pas­
seios da vila, e outras estão
em curso de obras de repa­
ração.
Como vê, nós, com os redu­

zidos recursos de que dispo­
mos, sempre· vamos melho­
rando tudo o que nos é pos­
sível; e, quando o Estado nos

ajuda, também construímos

edificações de certo vulto. O
meu· lema é: «Sempre mais e

melhor» I
- Optimista, então, Senhor

Figueiredo?
- Pràticamente, sou sempre

Continua na 2.8 pàgilla
.

P-OVO' Al.GARVI
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M_fBfi,_
.

() f3cvern'V' e�ífJd(t manclbu .

constituir comíssõês de
. depuração paTà.!:Denrim..ir­

infracções, abusos- dê- a'Utol'i':"" .

.

da.dt:! e, oætros- delitb.&cometi ..
.

.

des POP" au.tori:clæJe�;. f1ind:o ..
ná'r;¡o'sJe'pairla::m.�rrtà1:'es,·.ab-ran"'·
genüo- 0- p'eríiYclb d;o- últimO'
mandàto wafais.ta- dI, 19'50;,.5"2:-,
As comissõe� terão as atribui­
ções dos tríbunaís d�'�rim.'eira:
instância

..
e- ;19

,\ Gov:er!llO- solf­
citai .a.;. C��'¡"Q¡Ta,fMü d:é>� tod::a.r. a
'popula9ãé�; ineruifl'd'O I e'straro-­
geiro�·. re�icieri�'e� ;\110:;pjiis:.; -:

•

�I �_ \" !. ..... ¡

Dl¡a�hinm?Í1 ,a��n·ciõ.u.. ,a��.. '

" cæ. dm- Caánpanha� p'Z'es)1¡+'
clen'CÍatl d'ê" N�em'¡'ro,�."

Eisenhower, ; candídàto rep�,;
blicana¡ p'eTccirl'erá"to��;Q"'P'8'ÍS'f'
Truman conccrdousfaaer uma
série' ele' eliseUrsô·w a� flrV'Oc' dó
candidato democrático Steven­
son em·'

.
algún;s� E$tad-os;. da

Nova;Ingla,tefr&; est�ndro··:m:aT��
cado o:primeiro discurso' pal'Bf<
1 de' Setembto pr'Ó:Xim·o, em·

Milwankee· No',!mesm"O dia', .. � ,

Stevenson' discurslu:á':" em De-,
troit. Àm-b(!úl' os'" ciHidiJatos.
utilizarãO' 8' 'l"Âldió lê'·a'·felevisã";·

6.' ()osta que.,:.Get:ú1i,�"Va;rgas,
...., pa.ra,.enfl.lenta'C,os p.roble�

, mAs s;u�cita::do8.j pelo� de ..
senvolvimento do p.aís,�está.na.
disposição de consdtuir um

Governo" c:l� :uniæe' na'Ci011aI,
concedendo três pastas a mem­

bros da Urtf�o .. Demoaráoti'{:a
Nacional, ,p'rinci'p�..I p'a'rtido�dã.;¡
oposição. As;, Rastas"' se·rão" a,s·'

das � Fl.nan�asf(,J'Negpcios F;'s�,
tra'n8eiros e·.A,e,ronáy,tica-,:8.e;n:- ..
do a primeira pa.ra:· Oswarlclo ..

Aranhau,; ;';atÍl:ig�' :- l'�ssoaJ do..
Presidente e anti$� çha·�çelel'•.

. ,

, ••... t

",np_elU

,.'

C'tJr-6Gi dG,� Sà"'f5�ntils;. "'lii:'"
dao()5'.)".lnfafl.JarhlJ-·I��.
dlàs" c:rc;re" S1!'" eh'Con"fta'1tl. , n1!'�tll'"
ciélàdê

.

o '5'1'•. Mâj.ór, B,'duardõ.'
Ribeiro, .coæandante, do .C. I�
Si Ml 1�� el alguns.; o.fiGi��s·' el,
:sa'l'8flftoS'1I c,tU't?' \l'êlU'-' inst,tqir'
OS"noV'os 'a1ü'ttos æb� curS'O..;.(1).et'
Se, iñ.iêi&r'¡;,amanJ�ã;:
·(lntemte.·h:oj·e; æ c.i_cler;D\Oi'"

Vi1n'el1'té'U·8�o com- � che�'a!�â<­
d&s�m'a'11c'ébos; p� o'.P:J1!!Í9t�te'
curso... r

+

faF.m¡d�. SU'NJf.) r- E;',tá-t,
:db?" s�viçb�u·rf-e'nt� &at'ãntê"'lll'
iP!�g'eíit'¢� se�� ,it: ¥a'l'iIrád�

, :SO�litSal, ',.'" .
; ,: .'

.......................

.'

·C1fegpr.am:.•• e a'1!.escal'r¿r
·Cól1mçç U' ter allg,ria-:
"Deixeirro8·lá�d:i!·carrttff.aB':
"É'æp'e8'Cæ�dõ 'Caf�

.
.

.

'Db'Teatro; diroal#
.

;nõ-Parq'p�'e�drt87'upt:1:rif¡us,:
Há'o 'g'Ordó; ·baixor.e�e8guio,·
pe tór:1wæfórID.(n'féitib;

.

'Pta se potlerescallier--; ,

'H_á''peixe'!fr.a�l)''e"m'iúüo/
'Latr�a;;se- æ redli: ven1.'tudô,
'E� tait-o'·o"'l1laiiJ·que vi'ert

Esta' ¿J'bem"'maís'attactiva'"
:Do 'que�a ',Pesça despo'rli'Vu:'
Nãó ...sei qpem.toi qpe"me"diBtW;t

. 'E'ewconc0'l'dtJ¡plénameme;
-a:i.æ>:é'umapt!sca exce-tê'llte¡

. �

'V'etse"O'pei;'!re, 'à¡supel'ffcie�' . i.

Vai�começar�maiBtu11f1CucsO" ,

E, .cOBl!e,lé>, outi'(rCa2Wú:rs�
,De.�pesc«<'e«tzttwltdinúpiài; .

PÔ1·'is80;'se elltdO"a arms7l:'

.,Ais Jewtes de�c()pej€bll
fPllra�'a,!'taI:ef,1i dwltfttu-
.

·SiJ.mtif&proéilru1ll1afiscœ
.

. 'E.a::coisœwd:dá-fr;tiS('ÚD'
;j>f<'tvque.·afJlé$Ca-l1iio-,dé,.,.ai�,
iCDI:1:W!r.ecurs� em. Fe.v!rei17o,
Prepara-se um tapa-esteira-
Para que o peixe n'ão saia.

...

Zé da Rue

".; A'U!lltl"�It£
U�1t ,�

. ; :ll: �El,'tt.
;"��"'''.'''••''''''�''''.�:'''-T--'

'I1�m.iJ)o.,.
CCJl£",r.foSt-nat . n'Sd·b�s"" o1JlP
«l?Sttlfw1Ilr-la,,· 1 con-á 'l"t US"•

Pi.U ¡;UJ: c)..s
· pelá\�\U!SJt�as.$nf�Àictli'��
ci@wad,�M vPamhão'�dojl!'�,eij¡r.
"p�'rtas; .rotiitna•s 'a�ouri-lilt .. ��
E�tula.;:· Fi=ià'."":': um

.

dl1S�" :dI;a'l'S"'
aJ\t�íY.:ei8�"ree41il}¡ tos.;'de.,��Ji)",
"1 1!n6 :Mn:h:ié:;fite' der: etŒ�$a8r �
m't!'ntm u-ma"mlifldaãitP'én��
eD:clie�': p,or cõ.ttlp'l:'êt¡)� a:æs�ü'fti<
Fiia,-"Síti(i}\¡ . vezdàJ.�rament,e.
p0éti�o -para: o�ir;..nu.xmfes.,....
peit·<:fso....ri'lên'Ció, ma'is-u:tlf'Ço¡p.-.
certo d�qúelà. ",G.i:lty.estta'�; .

e;.
desta. ,,�,J..e.gid& pJ!lor mae�tto
Pædrord�� rueiÍtà:s ..B.\:&MO-"

..

01p'!1o¢.tam�; co;n&· atfF-I:--$imr­
foniá�d'e,t,B'ééth'ovel'll.. «Ce�,ê
ltmor», 'drb"3?""aeto dk/l\'ijtao·
e, ISold.�»r e�' «Câva[�<1&t :d,�
\T.a::lquÍtÍ'¡l.'S»; d'e" Wa�'tVeI1",,, P;S;1l.
titura'S" (1:0'8:' musiéó}bg'Os#- FIb... ·

riàno R'bdHgaes e M�ssórgJJiy:; ,

a�aa:ou¡' �enrumen:te" ,te.tl.doJ:,
sidb' ba'Ntiàlnt"e' a,plaUdhilb.¡,. �01'''''1
nan:d.tr O" com:eTtb' nutn' ê-fi't0'j
digno d'ê notA.

.

À, nossa Orquestra Si�£Ó;'
nicar d.êix.o-ui'a. assistêfi-ciáf,.�a�·
:ta"Y'ilha'ClI8i'" com,· aJI' en'CuçiQ:H��
n 'Úmero�<<Ma'were" l:<Dy�'O d'e"

�a¥el:,o.hd�-e!te.�on�el't(f·alrn..
gil\'I, à", culln'1nanclai> "

.
'.:,

.

)r. €â'ma'lra'l· M'Uhi'lrlpæl ')-,' el&.­
L'iShbæ d'êv-e�8e� este' prlize,r�'�­

p;ÍJ:Hual,';,dandh-nos:�a.;�fi.te"he,mo p8.'s$áicl.a.,� nes-te V.-exae:,.fi .. '

furi.wmet
.

O
se Gerreral A;;randiesi'
Pinto, ministto' do Exéi';.,

,
'

cito, visitou; ,no paiSSadb-,
_

dia: 20'do cotrente; o qua:r-
tel do'Cen-trq d� ... 1rrstIq,;;,

ção de� Sargentos Milicianos
de Inf<intariã.
Vi:Q,do de Beja, onde visitou

o Regimento d'é� Jnfãntariæ 3,
.5'ua Ex;" dlegou s. T�ivir�� p:e"
las 18 horas; a'co:rn:p-an"hatto
pelos-· srs. MMo�-'Sá·

.

Viana'"
Rebelo, subsecretário de ,Es­
tado, General' 'DU!i'yt�' Silvá,
comandante da: 4. a Região Mi­
litar, General F'l'arnk Cà,mm,
chefe da' "missão' )inilitar, nO.r�

te-americana Pto., noss.a.. país,',
com quatro aos��seus.o:6cia-is...e·
também pelÓs,�irs: Major. do
C.E.M. Jorge' Alexandre da
Fonseca, d� ',,Repátrti-çãà dan
Gabinete, e. Capitão. Mátos
Neves"ajudall;te do ,subsecre-
tádD.. .

.

O sr. Mini�tro' do Exércitor:
foi recebido, pelD" sr. Màjor
Eduardo Ribeiro, comandante
do C.l.S.M.l., e pelos oficiais
do seu comando. A guarda d,e­
hon-ra foi p:restada pela- for­
mação do comando.
Sua Ex.a, depois de VlsItar

o quartel, que Ih'e deixou' as
mais lisonjeiras impressões,
retirou com a sua comitiva
para' a Pousada de S. Brás de
Alportel, onde lhe foi ofere­
cido um. jantar pdo General
Cam-m.

.-

Pernoitou em Faro onde vi­
sitou no dia 21, pelas 8,30, as

instalações do Regimento de
Infantaria 4:\ N o mesmo dia
visitou o Batalhão de Caça-,
dores 4, em Lagos'.

.

)i, prolfós-iiG da:'U'o'tfcÍa: 'V'in�àt­
a lume no' 61Hmo núm'ero�db>
nAfsSO� j'O.rnlli,. in:£oTm'a'm:os· o.'S'

missos leitores., qu.e•. por oca­

sião daIS! f-esftlls ear. hOh'l'a elé.'
N�ssa SenhOra" ela' Luz. qt.e'"
s·e·. realizam' :Iroc p'l'áXiimí diã:-
1'4 dec S\etemhro,. naquelâ,frei"
g,�iesia,_ não. s.e efectuam. os

fe·s-tdo.· prof�nos levadi>s Il'

efêito no" an-o' passa'tio,' e nao'

c'{)nsta actualmente que se, t.e­

rrham'" org1l'nizad.o.. quaisc{tre�'
co�issões-pa� ess.e fim..· .

'

O nve"rend,ô várocO' daquel..
ft�gue!li.. sr.'. :Brior José Ar­
siitio: Á'811!ursi está 'em.p.en1iadn,
e� dã'r' t'odà'; a sol�nidild'ê·· à�
f�sta4 Estami.os certos que ela
s.e�r,e.v-es:tirá",a:e,. g�an:ae- -esp..J-en.......
aor. A ¡grela.' paroquiàl da
Luz atea,ba de':s-e.r enriqueCoÍa�
com u-ma n:o'Va � lirrda ima­
g>e.m de_ NQ"Ssa. SemH.ora'� do"
Lj.;y r'8."me nt Q'i- p'adrO'eira da..
cfá.'8se marítima, oferta do s¢­

tthor João' d�': M'endon'ça' Var-
.

&>lies� luzens�' e g,r8!l1dt!': amigO'
e::protector d� sua terra.

'

Na, noite-de 14"d:e Sete,m,},r(),
ao recolher da procissão, que'
será�a-companhS!da, em todo o

seu percursq pela Banda de
Tavira, haverá, no Largo da
Ig reja; um. interessante 'arraial'
e concerto pela -referida Banda,
queim·ando-se durante a noite
vistoso fogo de artifício.
A Luz v·al. pois, este an'l)�

ma-rcar pelas suas belas tra­

dições religiosas¡

Es�e número foi visado pala
. ·'O:el'·eg·ação de· C·ens'u-ra

i1'
r

f

I'·
.

:. .

. T .��i:r
1'�IMd��Slf�&, 'utnà;:¥_ii;·
,.' "'. na·. :QO<f'"

pular eui. Li�&oat· Il'� FetUæ de,:
S:' mnIj;O�' cuj_&'reti'Ít;ld"i a'rtlsd ..

cam-e.nte ornam.entaah. e q:�s;¡,
tan-te', a(8¡tadiWe¡� p.ôssuL. U�I
amMentéI'. sacM0i che·i0!l d-ef'Qtl'"
gii"l'a:lia'¡l(l�� '" ;'

.

�li�e:xi�tem, b'.elas;� in'fe�es_::..
santesl:d�sões� oaqe! rei-••ar
8Ileg,rræ.· :Na" se'llt'l Pa'l'C1uvi cJ...
ViiTfédà:a:es,� eril1i�se"�net*"

•
- • I 'X;I;.! 'GL l.lbsi-·pJ:lnretra�vez,;- a �;1-'!,¡;a:rena,�•.

'

:ffomhel:r08�v:ó1Íintá'r,i0&.&e:ç:.a.�
mara te�). 'Exibiçã�,·· dt· £�tel�
atra-c-çãU 'especta:'Ctfl-ar;

.

f 1

t: um rêcintó dt; diYerti:in�n­
to'S ..

que- ..rorcléixa- v:'9trtad-ê;"dw.
voltar aIrmais"vez�.. O povo"
d1?' LisbOiV· nie • dlspensa � estas·

.

ocasiões'p�ra folgar. nêê� ..lhe-
· azo a que possa expandii::.se,.
e: é' vê.¡.Ia "a percorrer. fOcl()�� os·;

Iuga-res d.m.de>- só; ale-,#-is.' e�pl'a­
zer, eX'istam. Integra,..se ·C":to;rna,t,
a sêtio o" sentida d� «tm1p;e,­
doso.d.es:eio de-viv'eT��;

1,

I"T(lat.rM�e cinema�'·I.· M"! � ,

n·u -

nienltæl;-, C"$tá 8." fazer furol!�,c�m.,
formiaàvéis enchen!fés·(gt,a:lJ.i!de'
rreg'Óci'ó' d�·billn�teira:}" «.o. Ho.. ,

mem� '$te:' veitlr.; paittlt1 J..an1iM�
Com· Vilar¡et e Laura: �lve!f, li&

cab�aê; d�' um sehccr�do.-
elénco te.a;�rarl'� .

Vas:OO!'MO$d.Õ,I, ÍJ:1,'f::té.Wdo. e':

dinâmico .empre-sái:i9" do'- ele .. ,

gante Teatiõ 'do, Saldanhaj.
triro .ge--puttpa"l'rdO' a'" sa'erif�cio8t.'

·

vai.:.Jros· bTirrd:a::œdo" com' b,,� e!

alegre teatJ'o. "

No'À,ven.idâr, ,vamns'termaisr'
uma. 'revisiS! ainda· este' m,ês,
tendo;, p'O:r' protagonis.ta·, ardn­
teressante artista Milu," que
fará a sua estreia no. teairo
musicado.

'

•

A nova' revista popular «O
Rosa arredonoda a saia» terá!
também a colaboração do cQn­

sagrado valor dõ teatro dp.cla�
mado e coin créditos' firmados,
- Má:dàlell'a' Sotto'.
Mais uma arrojad-a inicia:..

tiva de Vàsco Mor��do, pois
pTevê-se que seja um êxito' al

hmtar a tantos out1;OS. CQl1li'

. çl?ntin�� na 3;8 pã9'ina,
....!


